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NOTAS E INFORMAÇÕES

Já abaladas pelo efeito Trump, 
as ações da Petrobras aprofun-
daram a desvalorização na Bol-
sa de Valores brasileira, a B3, on-
tem, depois da divulgação da in-
formação de que o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira,  procurou  a  estatal  para  
pedir a  redução no  preço dos 
combustíveis. A informação foi 
divulgada pela CNN Brasil.

No fim do dia, as ações ordiná­
rias (ON)  da  Petrobras  fecha-
ram  com  queda  de  5,57%;  en-
quanto as preferenciais (PN) re-
cuaram 3,97%, levando a estatal 
a perder R$ 23 bilhões em valor 
de mercado. Na Bolsa de Valo-
res de Nova York (Nyse), o ADR 
referente à ação ON recuava cer-
ca de 8,61%.

O  Estadão/Broadcast  apurou  
que Silveira apresentou à Petro-
bras argumentos que na avalia-
ção do governo justificariam a re-
dução de preços dos combustí­

veis. Entre eles, é mencionada a 
perspectiva do aumento da pro-
dução de petróleo pelos países 
membros  da  Organização  dos  
Países Exportadores de  Petró­
leo e seus aliados, grupo conheci-
do como Opep+.

Na semana passada, o grupo 
anunciou que em maio a produ-
ção seria elevada em 411 mil bar-
ris por dia (bpd), mencionando 
“fundamentos saudáveis” e uma 
“perspectiva positiva” do merca-
do. O petróleo está em queda no 
mercado  internacional,  tam-
bém puxado pelo temor de uma 
recessão  causada  pelo  tarifaço 
de Trump e consequentes reta-
liações de outros países.

Segundo interlocutores,  Sil-
veira baseou sua argumentação 
à Petrobras no cenário externo, 
reforçando o respeito à gover-
nança da companhia. Ainda se-
gundo  interlocutores,  não  foi  
apresentado um dado quantitati-

vo de qual seria o corte de preços 
considerada ideal pelo governo.

Procurados, o Ministério de 
Minas e Energia, Silveira e a Pe-

trobras não comentaram a in-
formação.

Com a queda nos preços do 
petróleo  lá  fora,  o  valor  dos  
combustíveis  nas  refinarias  
brasileiras está acima dos pre-
ços internacionais, o que po-
de levar a  Petrobras a cortar  

principalmente o preço da ga-
solina, há 272 dias sem altera-
ção. Uma eventual queda, po-
rém, esbarra na alta do dólar, 
que  se  aproxima  novamente  
dos R$ 6, por temores de uma 
recessão  mundial.  lAMÉLIA  AL-

VES/SÃO PAULO e DENISE LUNA/RIO

F
oi uma segunda-feira caótica nos mercados 
globais. Queda generalizada de preços de 
ativos, volatilidade extrema, circuit breaker 
(suspensão de negócios quando há movi-
mentos  bruscos  nas  bolsas)  em  Tóquio,  

muita boataria e muitos desmentidos.
Não é de estranhar que os mercados reajam ao tarifa-

ço do presidente dos EUA, Donald Trump, e ao contra-
ataque da China, que retaliará os americanos impondo 
os mesmos 34% sobre importações que Trump anun-
ciou sobre os importados chineses. Anormal seria se a 
belicosidade entre as duas maiores economias do mun-
do fosse ignorada pelos investidores.

Ocorre que o pânico se dá em momento em que 
apoiadores entusiasmados de Trump, como o bilioná­
rio Bill Ackman, pediram ao presidente que evitasse 
um “inverno econômico nuclear” e suspendesse o tari-
faço por 90 dias para negociar “assimetrias tarifárias” 
com os países envolvidos.

Na rede social X, Ackman afirmou ainda que negó­
cios dependem de confiança, e que Trump “está perden-
do a confiança de líderes empresariais ao redor do mun-
do”, o que prejudica os EUA e os milhões de cidadãos 
que apoiaram o republicano, sobretudo os mais pobres.

A ilusão de que Trump, notório por seu comporta-
mento errático e imprevisível, anunciaria uma suspen-
são do tarifaço por 90 dias chegou a causar uma revira-
volta nas bolsas norte-americanas.

Mas a trégua durou pouco. O governo Trump não 
apenas qualificou como “fake news” uma suspensão do 
chamado “Dia da Libertação”, como ameaçou aumen-
tar para  50%  a  tarifa sobre as  importações chinesas 
caso Pequim não desista de retaliar os EUA.

E enquanto líderes de Wall Street, como o presiden-

te do J.P. Morgan, Jamie Dimon, afirmavam que as tari-
fas  provavelmente  resultarão  em  inflação  maior,  
Trump resolveu interpretar a queda nos preços do pe-
tróleo, por exemplo, como um sinal de que sua ofensiva 
protecionista já está funcionando. 

Nada mais dissociado da realidade, já que o recuo da 
commodity se deu pelo temor de recessão e consequen-
te arrefecimento na demanda. Em apenas uma semana, 
o banco Goldman Sachs elevou em duas vezes a proba-
bilidade de que os EUA caiam em uma recessão: primei-
ro para 35%, e agora para 45%. 

Se a recessão será evitada, ainda é difícil saber. Mas o 
fato de que gente influente em Wall Street, até mesmo 
aqueles que apoiaram Trump vigorosamente, está cla-
ramente se manifestando contra o tarifaço tal como ele 
foi concebido expõe fissuras nas hostes trumpistas.

O bilionário Ackman, por exemplo, acusou o secretá­
rio de Comércio, Howard Lutnick, de lucrar com a deba-
cle econômica. Posteriormente, se desculpou. Já Elon 
Musk, eminência parda do governo, se indispôs com o 
conselheiro de Comércio de Trump, Peter Navarro.

Como se vê, não são apenas os mercados que estão 
ruindo, embora no caso dos ativos financeiros sempre 
haja espaço para recuperação. 

Ao fazer ouvidos moucos para os importantes aler-
tas de aliados que foram fundamentais para seu retor-
no à Casa Branca e que não rasgam dinheiro, Trump 
arrisca perder apoio e ficar cercado apenas por quem 
não ousa dizer que ele talvez não tenha razão. l

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE nº 35300033451 - Companhia Fechada
ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM  20 DE JANEIRO DE 2025
I. DATA, HORA E LOCAL: 20 de janeiro de 2025, às 11:00 horas, na sede da Arthur Lundgren Tecidos S.A.
- Casas Pernambucanas ("Companhia"), localizada na capital do Estado de São Paulo, na Rua Consolação
nº 2.411, 6º andar, Consolação, CEP: 01301-100. II. MESA: Sr. Martin Mitteldorf, Presidente e o Sr. José
Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário. III. PRESENÇA: A totalidade dos membros do Conselho de
Administração da Companhia, a saber os Srs. Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Júnior, Alberto Lundgren

Altenburg, Annibal Ribeiro Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren, virtualmente em conformidade
com o § 5º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. IV. CONVOCAÇÃO: Efetuada em conformidade
com o §3º do artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. V. ORDEM DO DIA: análise e deliberação acerca
(i) eleição de Diretora sem designação específica de acordo com o § 1º do Artigo 16 do Estatuto Social da
Companhia. VI. DELIBERAÇÕES: Após a leitura da Ordem do Dia, pela unanimidade dos votos dos membros
do Conselho de Administração, foram tomadas as seguintes deliberações, sem reservas ou ressalvas: (i)
Aprovar a eleição da Sra. Glaucia Regina Leite Dos Santos, brasileira, divorciada, administradora, portadora
da carteira de identidade nº 34.167.772-3, SSP/SP, e inscrita no CPF/MF sob o nº 322.354.688-02, domiciliada
na cidade e Estado de São Paulo, com endereço comercial à Rua da Consolação, nº 2.411, 6º andar, CEP:
01301-100, para o cargo de Diretora sem designação específica, com mandato até a primeira reunião do
Conselho de Administração a se realizar após a Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as
demonstrações financeiras da Companhia referente ao exercício social findo em 2024. A Diretora ora eleita
toma posse de seu respectivo cargo de imediato, mediante a assinatura do respectivo termo de posse, o qual
foi lavrado em livro próprio da Companhia, ocasião na qual firmou também declaração confirmando que não
está impedida por lei para investidura no cargo, estando ciente do disposto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76.
O prazo de mandato do membro da Diretoria Estatutária se estenderá até a respectiva reeleição ou a investida
de novo membro da Diretoria, nos termos §2º do Artigo 9º do Estatuto Social da Companhia, e as suas
atribuições individuais para efeitos de apuração dos atos tomados isoladamente serão determinadas em Ata
pela Diretoria da Companhia. VII. ENCERRAMENTO E ASSINATURAS: Nada mais havendo a ser tratado,
o Sr. Presidente da Mesa ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou,
os trabalhos foram suspensos pelo tempo necessário para a lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi
a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. Mesa: Evaldo Fontes Júnior,
Presidente, e José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho, Secretário da Mesa. Membros do Conselho de
Administração da Companhia presentes: Martin Mitteldorf, Evaldo Fontes Júnior, Alberto Lundgren Altenburg,
Annibal Ribeiro Lima Neto, Evandro Luis Rezera e Ralf Lundgren. Certifico que a presente é cópia fiel da ata

lavrada em livro próprio. São Paulo, 20 de janeiro de 2025. Mesa: Martin Mitteldorf - Presidente da Mesa e
Presidente do Conselho de Administração; José Eduardo dos Santos Iniesta Castilho - Secretário da Mesa
JUCESP nº 59.177/25-1 em  21/02/ 2025. Aloizio e Soares Junior -  Secretário Geral

Temor de pressão para cortar preços derruba Petrobras

Combustíveis Na mira do governo

Trump dobra a 
aposta

Presidente ignora críticas

até de aliados diante do

derretimento dos mercados 

TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 2025
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JOSÉ MARIA  TOMAZELA

Um prédio de alto padrão que se-
ria erguido em anexo ao Shop-
ping Iguatemi em Sorocaba, inte-
rior de São Paulo, deveria ter si-
do  entregue  em  novembro  de  
2024. Mas, até agora, não saiu do 
chão.  O  empreendimento  é  o  
Brickel Iguatemi, um edifício de 
177 salas comerciais e apartamen-
tos na área mais valorizada da ci-
dade. O empreendimento foi lan-
çado em 2021, e os compradores 
desembolsaram, no total, cerca 
de R$ 100 milhões por unidades 
que, hoje, segundo eles, valeriam 
ao menos R$ 300 milhões. O ca-
so foi parar na Justiça.

Uma decisão provisória de pri-
meira instância havia reconheci-
do a responsabilidade da CSC 41 
Participações Ltda, empresa do 
grupo Iguatemi, que administra 
o  shopping,  pelo  empreendi-
mento, com a construtora CRB, 
que assumiu as obras e hoje está 
em  recuperação  judicial.  Po-
rém, a liminar foi derrubada pe-
lo  Tribunal  de  Justiça  de  São  
Paulo (TJSP). O processo aguar-
da julgamento no fórum de Vo-

torantim – o empreendimento, 
ainda na fase de terraplanagem, 
fica na divisa entre Votorantim 
e Sorocaba.

Procurada, a CRB informou 
que assuntos relacionados ao 
Brickel  estão  em  trâmite  na  
Justiça e sendo tratados exclu-
sivamente nos autos pelo seu 
corpo jurídico. O Iguatemi não 
se pronunciou sobre o assun-
to. Mas, na ação, os advogados 

da  CSC  41,  do  grupo,  dizem  
que  tanto  a  comercialização  
quanto a construção da torre 
denominada Brickel Iguatemi 
são de responsabilidade exclu-
siva da CRB Construtora.

O empresário Vanderlei Nu-
nes, de Sorocaba, um dos adqui-
rentes, conta que o Iguatemi e a 
construtora colocaram  um es-
tande de vendas dentro do Shop-
ping  Iguatemi.  “Ofereciam  a  

construção de um luxuoso edifí­
cio no terreno mais valorizado 
da região, na entrada do shop-
ping, com a  garantia do nome 
Iguatemi, que aparece nos mate-
riais de propaganda do empreen-
dimento  e  como  coincorpora-
dor. Não deu outra: tudo vendi-
do”, disse ele ao Estadão.

‘EXCEPCIONAL’. O empresário ha-
via vendido outros imóveis e esta-

va com dinheiro para comprar 
um novo de interesse da família. 
Ao passar pelo shopping Iguate-
mi, viu a propaganda e não teve 
dúvida: pagou cerca de R$ 1 mi-
lhão por uma unidade no futuro 
prédio de luxo: “Passados quatro 
anos, o que temos? Um imenso 
buraco – muito bem cuidado pelo 
Iguatemi – e um monumental pre-
juízo de R$ 100 milhões aos adqui-
rentes, entre os quais me incluo.”

De acordo com a comissão de 
representantes  dos  adquiren-
tes, procurado, o Iguatemi “la-
vou as mãos”, dizendo que ven-
deu o terreno para a construto-
ra. Já a construtora alegou que a 
alta nos custos dos insumos im-
pediu a continuidade da obra.

Em decisão de março do ano 
passado, o juiz Fabiano Rodri-
gues Crepaldi diz que a dona do 
terreno (CSC 41-Grupo Iguate-
mi) “detém obrigação solidária 
e objetiva pelos prejuízos sofri-
dos pelos consumidores”. E que 
“toda propaganda em torno do 
empreendimento usou a marca 
Iguatemi para conferir confiabi-
lidade  e  otimização  nas  ven-
das”. E lembra ainda que o em-
preendimento foi anunciado co-
mo “excepcional” por unir mar-
cas consagradas no mercado, no 
caso CRB e Iguatemi.

Citando a CRB, o magistrado 
disse que a empresa “deu um ca-
lote no mercado local,  vendeu 
praticamente todas as unidades 
do prédio que deveria construir, 
não começou as obras e simples-
mente  sumiu  com  o  dinheiro  
dos adquirentes”.

Na liminar – depois derruba-
da pelo TJ –, o juiz determinou 
que a CSC 41 Participações con-
tratasse uma nova construtora, 
idônea, às suas custas, e inicias-
se em 30 dias as obras, sob pena 
de multa de R$ 50 mil por dia. E 
concluiu que a CRB não apresen-
ta condições de retomar a obra, 
sendo averiguada, inclusive, sua 
responsabilidade por um “supos-
to  golpe milionário  no merca-
do”. O Ministério Público de São 
Paulo (MPSP) confirmou que a 
CRB é  investigada pelo Grupo 
de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Gae-
co) de Sorocaba. l

ΧΟΛΥΝΑ ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ ΙΝΦΟΡΜΕΠΥΒΛΙΧΙΤℑΡΙΟ
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Χολυνα πυβλιχαδα ◊σ τερασ−φειρασ σοβ ρεσπονσαβιλιδαδε δα ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ (Φεδεραο Ιντερναχιοναλ Ιmοβιλι〈ρια) Τελ: (11) 5078−7778 − ωωω.αβχι.χοm.βρ − Προδυο γρ〈χα: Πυβλιχιδαδε Αρχηοτε

Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ, 08/04/2025

Ρεϖιταλιζαο δο Τεατρο Χυλτυρα Αρτστιχα: υm mαρχο
παρα ο Χεντρο δε Σο Παυλο ε ο σετορ ιmοβιλι〈ριο

Α ρεϖιταλιζαο δε εδιφχιοσ ηιστ⌠ριχοσ τεm σιδο υm πιλαρ
εσσενχιαλ δο ρενασχιmεντο υρβανο εm ϖ〈ριασ χιδαδεσ αο ρεδορ δο
mυνδο. Εm Σο Παυλο, ο εσφορο δε ρεχυπεραο δο Χεντρο τεm
σε ιντενσι∨χαδο νοσ λτιmοσ ανοσ, ε ο Τεατρο Χυλτυρα Αρτστιχα
 υm δοσ εξεmπλοσ mαισ εmβλεm〈τιχοσ δεσσα τρανσφορmαο.
Φεχηαδο δεσδε 2008, απ⌠σ υm ινχνδιο δεϖασταδορ, ο τεατρο
πασσου πορ 11 ανοσ δε ρεσταυρο, χοm ινϖεστιmεντοσ πριϖαδοσ θυε
σοmαραm Ρ∃ 150 mιλη⌡εσ.

Αλm δε πρεσερϖαρ α mεm⌠ρια χυλτυραλ, α ρεχυπεραο
δο εσπαο ιmπυλσιονα ο σετορ ιmοβιλι〈ριο, γερανδο εφειτοσ
mυλτιπλιχαδορεσ, χοmο α ϖαλοριζαο δα 〈ρεα ε α ατραο δε νοϖοσ
εmπρεενδιmεντοσ, τορνανδο α ρεγιο mαισ ατρατιϖα παρα τυριστασ
ε mοραδορεσ � ο θυε εστιmυλα ο δεσενϖολϖιmεντο δε νοϖοσ
νεγ⌠χιοσ ε ο φορταλεχιmεντο δα εχονοmια λοχαλ.

Νεσσε χοντεξτο, α ζελαδορια, σεγυρανα ε ρεθυαλι∨χαο
χοντνυασ τm σιδο φυνδαmενταισ νεσσε προχεσσο. Τρατα−σε δε υm
εσφορο χολετιϖο, θυε ενϖολϖε ο γοϖερνο, α ινιχιατιϖα πριϖαδα ε
α ποπυλαο. Α παρχερια εντρε εσσασ εσφερασ τεm γαραντιδο θυε ο
προχεσσο δε ρεϖιταλιζαο νο σε λιmιτε απενασ ◊ ρεχυπεραο δοσ
εσπαοσ φσιχοσ, mασ ταmβm αο φορταλεχιmεντο δε υm αmβιεντε
σεγυρο ε δινmιχο.

Εσσε προχεσσο σιmβολιζα α τρανσφορmαο θυε α χιδαδε εστ〈
ϖιϖενδο ε χοmο α πρεσερϖαο δο πατριmνιο ποδε ιmπυλσιοναρ

ο χρεσχιmεντο υρβανο. Α ρεαβερτυρα δο Τεατρο Χυλτυρα Αρτστιχα
, σεm δϖιδα, υmα ϖιτ⌠ρια παρα α χυλτυρα ε υm mαρχο παρα ο
ρενασχιmεντο δο Χεντρο ε παρα ο σετορ ιmοβιλι〈ριο δε Σο Παυλο.
Εσσε τιπο δε ρενοϖαο νο σ⌠ ρεσγατα α ηιστ⌠ρια, mασ ταmβm
πρεπαρα α χιδαδε παρα ο φυτυρο.
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Α ρειναυγυραο δεσσε πατριmνιο ηιστ⌠ριχο προmετε γεραρ
εφειτοσ mυλτιπλιχαδορεσ, χοmο α ϖαλοριζαο δα 〈ρεα

ε α ατραο δε νοϖοσ εmπρεενδιmεντοσ

ΧΟΝΦΙΡΑΑΣ ΝΟΣΣΑΣ ΧΟΛΥΝΑΣ!

Α ρευνιο ορδιν〈ρια δο Χονσεληο Χονσυλτιϖο δα ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ φοι χονϖοχαδα παρα ο δια 29 δε αβριλ δε 2025,

◊σ 12η, να Ρυα Dρ. Βαχελαρ, 1043, 2≡ ανδαρ, σαλο πλεν〈ριο, εm Σο Παυλο (ΣΠ), εm πριmειρα χονϖοχαο ου,

νο ηαϖενδο θυ⌠ρυm mνιmο, εm σεγυνδα χονϖοχαο χοm θυαλθυερ νmερο δε παρτιχιπαντεσ, ◊σ 12η30.

Νο mεσmο δια, χοm ινχιο ιmεδιαταmεντε απ⌠σ ο ενχερραmεντο δα ρευνιο ορδιν〈ρια δο Χονσεληο Χονσυλτιϖο,

οχορρερ〈 α Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια δα εντιδαδε. Ρεσπειταδα α χοmπετνχια ηιερ〈ρθυιχα δε χαδα ⌠ργο,

συασ ρεσπεχτιϖασ παυτασ σερο: εξαmε ε απροϖαο δοσ οραmεντοσ ανυαισ ε δε χοντασ, βαλανοσ ε

ρεσπεχτιϖοσ δεmονστρατιϖοσ δο εξερχχιο σοχιαλ δο Χονσεληο Dιρετορ; Ελει⌡εσ δε πρεσιδεντε δο Χονσεληο

Dιρετορ ε ρεπρεσενταντεσ παρα ο Χονσεληο Χονσυλτιϖο; ε χοmυνιχα⌡εσ διϖερσασ.

Ρευνιο δο Χονσεληο Χονσυλτιϖο ε δα Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια δα ΦΙΑΒΧΙ−ΒΡΑΣΙΛ

A advogada  dos  comprado-
res, Luciane de Freitas Silva, 
disse que, embora a liminar 
tenha sido revogada, a ação 
será julgada no mérito  pelo 
mesmo juízo que a concedeu. 
“Toda  a  fundamentação  do  
juízo está em sintonia com os 
documentos juntados aos au-
tos  que vinculam a  CSC 41  
(Shopping Iguatemi) como co-
incorporadora,  juntamente  
com a CRB”, diz.

Segundo ela,  houve várias 
tentativas de acordo  com o 
Iguatemi, sem resultado práti­
co. Das 177 unidades ofereci-
das,  informa  ela,  176  foram  
vendidas  a  preços  entre  R$  
500 mil e R$ 1 milhão, e mui-
tos adquirentes pagaram à vis-
ta. “A cada dia que passa o pre-
juízo dessas pessoas aumen-
ta. Muitas famílias investiram 
todas as suas reservas na com-
pra do bem e estão vivendo 
nesse clima de incerteza.”

Além de informar que só se ma-
nifestará nos autos do processo, a 
CRB Incorporação e Construção 
Ltda salienta que iniciou ativida-
des em 2004 e tem mais de mil 
unidades residenciais e  comer-
ciais entregues. “Neste momen-
to tramita uma recuperação judi-
cial deferida em nosso favor. Ou-
trora empregávamos aproxima-
damente 1 mil funcionários dire-
tos e indiretos, hoje, porém, nos-
so esforço e compromisso é de 
soerguimento e restauração”, diz 
a empresa, assegurando que está 
em plena atividade em seu ende-
reço comercial para quaisquer es-
clarecimentos aos interessados. 

A CSC 41 e o Iguatemi foram 
procurados e não deram retorno. 
Em sua defesa, a CSC 41 diz que 
também tem  prejuízos  com as  
práticas da CRB, seja na qualidade 
de vendedora da propriedade des-
tinada à obra, seja como adquiren-
te de unidades (duas lojas no tér­
reo) a serem construídas. l J.M.T.

Várias tentativas de 
acordo fracassaram

Terreno que abrigaria construção do prédio: briga na Justiça 
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Divergência
Construtora CRB, que

assumiu a obra, está em
recuperação judicial;

Iguatemi alega prejuízo

Prédio anexo ao Iguatemi em 
Sorocaba vira caso de Justiça

Com todas as unidades vendidas e perdas de R$ 100 milhões aos
compradores, edifício não saiu do chão; entrega estava prevista para 2024

Mercado imobiliário Projeto parado
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